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Combustíveis fósseis 
matam 5,1 milhões por ano

Pesquisa, publicada na revista The BMJ, mostra que o uso de energia limpa e 
renovável pode salvar milhões de pessoas. O assunto está na pauta da COP 28  

que começa hoje e vai até dia 12 em Dubai, nos Emirados ÁrabesA 
poluição gerada pelos com-
bustíveis fósseis é responsá-
vel por 5,1 milhões de mor-
tes a mais por ano em todo 

o mundo. Essa quantidade repre-
senta 61% de um total estimado 
de 8,3 milhões de óbitos no plane-
ta devido a resíduos na atmosfera, 
em 2019. É o que revela um estudo, 
publicado na revista The BMJ. Con-
forme o ensaio, esse cenário pode-
ria ser potencialmente evitado pe-
la substituição dos combustíveis 
fósseis por energia de fontes lim-
pas. Hoje começa a Conferência de 
Mudanças Climáticas das Nações 
Unidas (COP28) e vai até o dia 12, 
em Dubai, nos Emirados Árabes. 
Pela primeira vez, terá uma sessão 
oficial sobre os efeitos dos gases 
de efeito estufa na saúde humana.

Para investigar os impactos da po-
luição gerada por esses compostos, 
um grupo internacional de cientis-
tas usou um novo modelo para esti-
mar todas as causas e razões especí-
ficas de mortes devido à poluição at-
mosférica. A tecnologia também foi 
empregada para avaliar os potenciais 
benefícios para a saúde decorrentes 
do uso de energia limpa.

Os resultados mostram que, 
em 2019, 8,3 milhões de mortes 
no mundo foram atribuíveis a par-
tículas finas —material particulado 
com um diâmetro de 2,5 micrôme-
tros ou menor— e ao ozônio no ar, 
das quais 61%, 5,1 milhões, esta-
vam ligadas a combustíveis fós-
seis. Esses números correspondem 
a 82% do número máximo de mor-
tes por poluição atmosférica que 
poderiam ser evitadas controlando 
todas as emissões humanas.

As mortes foram mais elevadas no 
Sul e no Leste da Ásia, particularmen-
te na China, com 2,44 milhões por 
ano, seguida pela Índia, com 2,18 mi-
lhões por ano. A maioria, 52%, dos 
óbitos estava relacionada a condi-
ções comuns, como doença cardía-
ca isquêmica, acidente vascular ce-
rebral, doença pulmonar obstruti-
va crônica e diabetes. Cerca de 20% 
eram indefinidos, mas provavel-
mente estão parcialmente ligados à 
hipertensão e a doenças neurodege-
nerativas, como a doença de Alzhei-
mer e a doença de Parkinson.
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Mais vida
Conforme os estudiosos, a inter-

rupção do uso de combustíveis fós-
seis provocaria reduções no nú-
mero de mortes, especialmente 
no Sul, Sudeste e Leste da Ásia. 
Atingindo cerca de 3,85 milhões de 
vidas salvas anualmente, o equiva-
lente entre 80 e 85% dos óbitos po-
tencialmente evitáveis por conta da 
poluição atmosférica.

Nos países mais ricos, que depen-
dem da energia fóssil, cerca de 460 
mil pessoas poderiam continuar vi-
vas, anualmente, por meio da eli-
minação progressiva do uso desses 
combustíveis. Para além de evitar 
mortes, usar energia renovável ame-
niza problemas de saúde, narram os 
pesquisadores, em comunicado. 

“A melhoria da qualidade do ar 
reduziria o fardo de várias doen-
ças importantes, levando a vidas 
mais saudáveis e mais longas, me-
nos pacientes necessitando de in-
ternamento hospitalar e outros 

tratamentos, e diminuindo o far-
do sobre os sistemas de saúde em 
todo o mundo”, dizem os autores.

Luciany Victor de Andrade, 
pneumologista do hospital En-
core, de Goiânia (GO), destaca 

que, desde o início do século 
passado, os estudos indicam a 
associação entre a poluição at-
mosférica decorrente de com-
bustíveis fósseis e o aumento 
da mortalidade. “Esses efei-
tos foram observados inclu-
sive para níveis de poluentes 
no ar considerados seguros pa-
ra saúde da população exposta.

“No que se refere à saúde, por 
exemplo, os pulmões estão no al-
vo, ressalta a médica: “A inalação 
de substâncias tóxicas causa uma 
inflamação nas vias aéreas e isso 
pode ser fator de risco para doen-
ças pulmonares, como a doença 
pulmonar obstrutiva crônica, co-
nhecida como enfisema ou exacer-
bação, entre outras, incluindo as-
ma e fibrose pulmonar”.

China é maior emissor de gases do efeito estufa
Em 2021, a China emitiu 14,3 

bilhões de toneladas de CO2 
equivalente, medida que consi-
dera todos os gases do efeito es-
tufa, segundo o Climate Watch, 
que cita dados do Instituto de 
Pesquisa do Impacto Climático 

de Postdam. Esse número a tor-
na o maior emissor mundial. 
Ao considerar o acumulado ao 
longo dos anos, a nação asiáti-
ca fica em segundo lugar, atrás 
dos Estados Unidos.

Não há um "cenário possível" 

para conseguir conter o aqueci-
mento global a 1,5ºC na com-
paração com a era pré-indus-
trial sem o envolvimento da 
China, afirma a Agência Inter-
nacional de Energia (AIE). 

Informação, publicada 

pela agência de notícias Agen-
ce France Presse (AFP), o car-
vão gera metade das emissões 
chinesas de gás carbônico, 
que produz 60% da sua ener-
gia elétrica a partir desse com-
bustível fóssil, segundo a AIE. 

A indústria é responsável por 
36% das emissões de CO2, en-
quanto os transportes contri-
buem com 8% e o setor de cons-
trução com 5%.

A China aumenta a capa-
cidade instalada de energias 

renováveis a um ritmo recorde, 
em particular a solar, mas até o 
momento apenas compensou a 
demanda crescente de energia 
elétrica, sem conseguir substi-
tuir as energias que usam com-
bustíveis fósseis.

Edifícios em Nova Delhi, na Índia, 
em meio ao nevoeiro: um símbolo 
da preocupação mundial. Nações da 
Ásia, segundo os estudos, se fizerem 
a transição energética, poderão 
aumentar expectativa de vida

Expectativas
Os autores afirmam que a incer-

teza permanece, mas consideran-
do o prazo estipulado pelo Acor-
do Climático de Paris de neutra-
lidade climática até 2050, é pos-
sível ter expectativas positivas. 
“A substituição dos combustíveis 
fósseis por fontes de energia lim-
pas e renováveis traria enormes 
benefícios conjuntos para a saúde 
pública e o clima”, verifica o estudo.

Para a equipe, as discus-
sões sobre alterações climáti-
cas COP28 nos Emirados Ára-
bes Unidos oferecem a opor-
tunidade para: “Fazer progres-
sos substanciais no sentido 
da eliminação progressiva dos 
combustíveis fósseis. Os bene-
fícios para a saúde devem es-
tar no topo da agenda”.

Vinicius Nora, gerente de Ocea-
nos e Clima do Instituto Internacio-
nal Arayara, reforça a necessidade 
de discutir temas relacionados aos 
problemas ecológicos, mas que são 
pouco comentados. “Tem muitos 
aspectos das mudanças climáticas, 
dos efeitos da indústria fóssil que, 
um assunto super complexo e de-
talhado, que geralmente não são 
debatidos. A saúde, por exemplo, 
é uma dessas questões.”

O especialista cita exemplos 
brasileiros, mostrando que a dis-
cussão da transição energética 
não está longe do país. “Em Volta 
Redonda, no Rio de Janeiro, tem 
uma CSN que era estatal compa-
nhia Siderúrgica Nacional. O aço 
é produzido por meio do carvão 
mineral e também utiliza o gás. 
Essas estruturas, como os hi-
drocarbonetos de maneira geral, 
escapam no ar. É muito comum 
chegar em algum lugar desses e 
sentir um cheiro ruim, ligado ao 
metano. Hoje o gás natural lique-
feito é tido como um combustível 
de transição, mas não é, só deram 
outro nome para algo que ainda 
provém da indústria de petró-
leo e gás.” Na COP28, cientistas, 
pesquisadores e ativistas instam 
as autoridades para que se com-
prometam na adoção de medi-
das para a eliminação progressi-
va, acelerada, justa e equitativa 
dos combustíveis fósseis.

» Emirados negam usar a COP28 para se promover

     O presidente da conferência climática da Organização das Nações 
Unidas (ONU), sultan Ahmed Al Jaber, dos Emirados, negou que 
irá promover os projetos petrolíferos do país no exterior.  "As 
alegações são falsas, incorretas, imprecisas", garantiu na véspera 
da inauguração da COP28, em Dubai. segundo os relatórios 
revelados na segunda-feira, pelo Center for Climate Reporting 
(CCR) e bbC, as reuniões prepartórias de sultan Al Jaber com 
representantes estrangeiros tinham pontos-chave sobre as duas 
empresas que comanda: a petrolífera nacional Adnoc e a de 
energia renovável masdar. A presença de ambas foi recapitulada e 
seu potencial comercial detalhado.

Caminhar a uma velocidade de 
4km ou mais por hora está asso-
ciado a um risco significativamen-
te menor de diabetes tipo 2, su-
gere uma compilação de pesqui-
sas científicas, publicada no British 
Journal of Sports Medicine. Quanto 
mais rápida a marcha, maior o be-
nefício: um aumento de 1km/hora 
tem relação com uma redução de 
9%, segundo os resultados.

O número global de adultos 
com diabetes tipo 2 é atualmen-
te de 537 milhões — no Brasil, 
são 13 milhões, segundo o Mi-
nistério da Saúde. Espera-se que 
a prevalência global chegue a 783 

milhões de pessoas até 2045. Por-
tanto, argumentam os autores do 
estudo, uma atividade física sim-
ples e barata, que também este-
ja associada a vários outros be-
nefícios sociais e mentais, pode 
ser uma maneira fácil de ajudar 
a evitar a doença, acrescentam.

Os pesquisadores da Universi-
dade Médica de Semnan, no Irã, 
procuraram estudos relevantes de 
longo prazo publicados até maio 
de 2023 e encontraram 10 elegíveis 
para inclusão. Todos saíram entre 
1999 e 2022 e incluíram períodos 
de monitoramento que variaram 
de três a 11 anos para um total de 
508.121 adultos dos Estados Uni-
dos, Japão e Reino Unido.
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Caminhar ajuda a 
prevenir diabetes

QUALIDADE DE VIDA 

Passos ligeiros a 4km/hora ajudam a evitar a doença  
que atinge cerca de 13 milhões de brasileiros

 Roman boed/Divulgação

Limitações

A análise dos dados agru-
pados mostrou que, em com-
paração com caminhar a me-
nos 3km/hora, uma velocida-
de média ou 3 a 5 km/hora foi 

associada a um risco 15% me-
nor de diabetes tipo 2, inde-
pendentemente do tempo gas-
to caminhando. Da mesma for-
ma, andar rapidamente, a 5 a 6 
km/hora, teve relação com uma 
incidência 24% mais baixa da 

doença, em comparação com 
a marcha lenta.

Caminhadas rápidas ou pas-
sadas a uma velocidade supe-
rior a 6 km/hora foram associa-
das a um risco reduzido de cerca 
de 39%, o que equivale a menos 
2,24 casos de diabetes tipo 2 em 
cada 100 pessoas. Cada aumento 
de 1km/hora diminuiu 9% a pro-
babilidade da doença.

Os pesquisadores ressaltam 
limitações, como o fato de um 
dos estudos incluídos ter feito 
ajustes inadequados para fatores 
que podem influenciar a veloci-
dade da caminhada. Outra consi-
deração é a causalidade reversa: 
os participantes com passadas 
mais rápidas podem ser mais ati-
vos fisicamente e ter melhor ap-
tidão cardiorrespiratória, mais 
massa muscular e melhor esta-
do geral de saúde. Ainda assim, 

há explicações plausíveis para a 
descoberta, afirmam.

Um deles é que a caminhada 
rápida é boa para perda de peso, 
o que ajuda a melhorar a sensi-
bilidade à insulina. “A análise su-
gere que caminhadas bastante 
rápidas e rápidas, independen-
temente do volume total de ati-
vidade física ou do tempo gasto 
caminhando por dia, podem es-
tar associadas a um menor risco 
de diabetes tipo 2 em adultos”, 
escreveram, no artigo.

Os autores do estudo acres-
centam ainda que: “Embora as 
estratégias atuais para aumen-
tar o tempo total de caminhada 
sejam benéficas, também pode 
ser razoável encorajar as pes-
soas a caminhar em velocidades 
mais rápidas para aumentar ain-
da mais os benefícios da cami-
nhada para a saúde”.


